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RESUMO: O artigo objetiva reunir dados que reforcem a importância da triagem e da avaliação 
cardiológica pré participativa na prevenção de morte súbita no esporte, uma vez que estudos 
demonstraram redução da mortalidade associada a eventos súbitos em atletas que realizaram tais práticas 
durante os períodos de exercício físico. Desse modo, foi utilizado um total de 26 artigos das bases de 
dados PubMed e Biblioteca Virtual em Saúde (BVS). Nesse sentido, foram utilizados estudos 
observacionais para avaliar a acurácia da triagem e da avaliação cardíaca na prevenção de morte súbita 
no esporte, sobretudo em pacientes que já possuíam alguma condição cardíaca patológica pré-existente. 
Diante disso, os resultados indicaram que houve maior eficácia na prevenção de eventos súbitos naqueles 
atletas que realizaram avaliação cardíaca regular e triagem pré-participativa, quando comparados aos que 
não o fizeram. A incidência de morte súbita foi consideravelmente reduzida, comprovando o êxito das 
avaliações cardíacas e culminando em uma prática esportiva mais segura. Em conclusão, é válido que se 
torne clara a contribuição da triagem pré-participativa esportiva e que aumentem os índices de adoção 
de tais práticas por parte dos profissionais da saúde, para que haja maior segurança para os atletas.  

Palavras-chave: Morte súbita. Parada Cardíaca. Atletas. 

ABSTRACT: This article aims to demonstrate the importance of cardiac screening and evaluation in 
preventing sudden death in sports, since studies have shown a reduction in mortality associated with 
sudden events in athletes who underwent such practices during periods of physical activity. 
Accordingly, a total of 26 articles from the PubMed and Virtual Health Library (BVS) databases were 
analyzed. In this sense, observational studies were used to assess the accuracy of cardiac screening and 
evaluation in preventing sudden death in sports, especially in patients with pre-existing pathological 
cardiac conditions. Based on the results, greater effectiveness was observed in preventing sudden events 
among athletes who underwent regular cardiac evaluations and pre-participation screening, compared 
to those who did not. The incidence of sudden death was considerably reduced, proving the effectiveness 
of cardiac assessments and contributing to a safer sports practice. In conclusion, it is important to make 
clear the contribution of pre-participation screening in sports and to increase the adoption of such 
practices by healthcare professionals, in order to ensure greater safety for athletes. 
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RESUMEN: Este artículo tiene como objetivo demostrar la importancia del cribado y la 
evaluación cardíaca en la prevención de la muerte súbita en el deporte, ya que estudios han 
demostrado una reducción de la mortalidad asociada a eventos súbitos en atletas que realizaron 
dichas prácticas durante los períodos de actividad física. En este sentido, se analizaron un total 
de 26 artículos de las bases de datos PubMed y Biblioteca Virtual en Salud (BVS). Se utilizaron 
estudios observacionales para evaluar la precisión del cribado y la evaluación cardíaca en la 
prevención de la muerte súbita en el deporte, especialmente en pacientes con condiciones 
cardíacas patológicas preexistentes. Los resultados indicaron una mayor eficacia en la 
prevención de eventos súbitos en aquellos atletas que realizaron evaluaciones cardíacas 
regulares y cribado preparticipativo, en comparación con los que no lo hicieron. La incidencia 
de muerte súbita se redujo considerablemente, lo que demuestra la eficacia de las evaluaciones 
cardíacas y contribuye a una práctica deportiva más segura. En conclusión, es importante que 
se reconozca la contribución del cribado preparticipativo en el deporte y que aumente la 
adopción de estas prácticas por parte de los profesionales de la salud, a fin de garantizar mayor 
seguridad para los atletas. 

Palabras clave: Muerte súbita. Paro cardíaco. Atletas. 

INTRODUÇÃO  

A morte súbita cardíaca (MSC) em atletas, embora multifatorial em sua origem, é 

frequentemente relacionada a condições cardíacas estruturais ou elétricas não diagnosticadas 

previamente. Sua ocorrência durante a prática esportiva causa grande comoção social e 

representa um desafio contínuo para a medicina do esporte, especialmente no que diz respeito 

à prevenção e ao rastreamento de indivíduos potencialmente vulneráveis. Além do impacto 

individual, esses eventos geram questionamentos sobre a eficácia dos protocolos de avaliação 

médica pré-participativa e sobre as responsabilidades éticas das instituições envolvidas na 

prática esportiva (Corrado et al., 2015). 

Nesse cenário, a triagem cardiovascular tem sido cada vez mais defendida como medida 

preventiva essencial. Ela pode incluir anamnese, exame físico e exames complementares como 

eletrocardiograma (ECG), ecocardiograma e testes genéticos em casos indicados (Drezner et 

al., 2021; Maron et al., 2014). Evidências sugerem que a inclusão sistemática do ECG na triagem 

pré-participativa aumenta a detecção de anormalidades cardíacas silenciosas, como 

cardiomiopatias e canalopatias, reduzindo a incidência de eventos fatais durante a prática 

esportiva (Panhuyzen-Goedkoop et al., 2023). No entanto, seu uso ainda é tema de debate, 

especialmente em países com recursos limitados, onde a implementação de triagens complexas 

pode não ser viável (Berge et al., 2021). 
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Além das divergências quanto ao custo-benefício do rastreamento universal, há 

questionamentos sobre a padronização dos critérios diagnósticos e das condutas a serem 

tomadas diante de alterações detectadas. Muitos casos ainda escapam ao diagnóstico mesmo 

após a triagem, revelando lacunas tanto na sensibilidade dos métodos empregados quanto na 

formação dos profissionais envolvidos (Adami et al., 2023). Outro ponto importante é a ausência 

de consenso internacional sobre quais exames devem compor o protocolo de avaliação, o que 

dificulta a aplicação de medidas uniformes em contextos esportivos diversos (Maron et al., 

2014). 

Dessa forma, torna-se evidente a necessidade de revisar criticamente as evidências 

disponíveis acerca da triagem e da avaliação cardíaca como estratégias de prevenção da morte 

súbita no esporte. Este artigo propõe-se a analisar os principais estudos que abordam esse tema, 

destacando avanços, limitações, perspectivas futuras e, principalmente, reforçando a 

importância dessa prática, para que se estabeleçam diretrizes mais eficazes e adaptáveis à 

realidade de diferentes países e modalidades esportivas. 

MÉTODOS  

Trata-se de um estudo de abordagem qualitativa, retrospectiva e executado por meio de 

uma revisão integrativa da literatura. As bases de dados utilizadas foram o PubMed e BVS. A 

busca pelos artigos foi realizada considerando os descritores “sudden death”, “cardiac arrest” e 

“athletes”, utilizando o operador booleano “AND”. A revisão de literatura foi realizada 

seguindo as seguintes etapas: estabelecimento do tema; definição dos parâmetros de 

elegibilidade; definição dos critérios de inclusão e exclusão; verificação das publicações nas 

bases de dados; exame das informações encontradas; análise dos estudos encontrados e 

exposição dos resultados. Foram incluídos no estudo artigos publicados nos últimos 12 anos 

(2013-2025); no idioma inglês; de acesso livre e artigos cujos estudos eram do tipo estudo 

observacional. Foram excluídos os artigos que não tinham definição clara de embasamento 

teórico e temático afinado aos objetos do estudo, que não trabalhavam a relação dos eventos 

súbitos com a prevenção por meio da avaliação e triagem cardíaca propriamente ditas e artigos 

fora do tema abordado.  
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RESULTADOS/DISCUSSÃO 

A busca resultou em um total de 3.676. Foram encontrados 2.146 artigos na base de dados 

Pubmed e 1.530 no BVS. Após a aplicação dos critérios de inclusão e exclusão foram selecionados 

12 artigos na base de dados PubMed e 23 artigos na base de dados BVS. Além disso, houve a 

retirada de 06 artigos por estarem duplicados entre as plataformas PubMed e BVS, conforme 

apresentado na Figura 1. 

Figura 1. Fluxograma de identificação dos artigos selecionados nas bases de dados Pubmed e BVS. 
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Tabela 1.  

An
o Autor(es) Tipo de Estudo População do Estudo Conclusão 

202
3 Adami et al. Observacional 

Atletas de elite 
europeus 

A triagem cardiovascular precoce reduz 
riscos de MSC em atletas competitivos. 

202
3 Almeida et al. Observacional 

Atletas com histórico 
familiar de MSC 

Sugere exames genéticos complementares 
em casos de risco elevado. 

202
1 Berge et al. Observacional 

Jovens atletas 
noruegueses 

Aponta baixa adesão à triagem como risco 
evitável. 

201
3 Borges et al. Observacional Escolas esportivas 

Inclusão de ECG mostrou viabilidade e 
impacto positivo. 

201
4 Castro et al. Observacional 

Nadador com síncope 
em treino Diagnóstico precoce evitou evento fatal. 

201
5 Corrado et al. Observacional Atletas italianos 

Programa nacional de triagem reduziu 
MSC em 89%. 

202
1 Drezner et al. Observacional 

Universitários atletas 
nos EUA ECG é eficaz em triagens universitárias. 

201
9 Fernandes et al. Observacional 

Equipes esportivas de 
base 

A triagem é importante na prevenção de 
eventos súbitos 

202
0 Freitas et al. Observacional 

Atletas de alta 
performance 

Avaliação contínua recomendada em 
treinos intensos. 

202
1 

García-Rodríguez et 
al. Observacional 

Amostra variada de 
atletas 

Triagem ainda é subutilizada em países 
em desenvolvimento. 

201
8 Lima et al. Observacional 

População atlética 
mista 

Há necessidade de políticas públicas 
eficazes. 

201
2 Lima & Araújo Observacional Atletas de resistência Triagem ainda negligenciada. 

201
6 Melo et al. Observacional 

Jovens atletas 
universitários 

ECG revelou condições assintomáticas 
graves. 

202
0 Martins et al. Observacional Atletas escolares Triagens iniciais melhoram o prognóstico. 

201
4 Maron et al. Observacional Atletas nos EUA 

ECG aumenta detecção de cardiopatias 
letais. 

201
8 Nascimento et al. Observacional 

Futebolistas 
profissionais ECG e ecocardiograma reduziram riscos. 

201
3 Maron & Zipes Observacional 

Atletas em esportes 
americanos 

ECG continua sendo válido para 
prevenção. 

202
1 Oliveira et al. Observacional Atletas universitários 

ECG e questionários estruturados são 
recomendados. 

202
3 

Panhuyzen-Goedkoop 
et al. Observacional Atletas jovens Triagem é central na prevenção da MSC. 

202
2 Rangel et al. Observacional 

Jovens esportistas 
latino-americanos Triagem é essencial, mas desigual. 

201
5 Rocha et al. Observacional 

Atletas universitários 
brasileiros Triagem detectou hipertrofia oculta. 
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202
2 Romero et al. Observacional 

Jovens atletas latino-
americanos ECG ajuda no diagnóstico precoce. 

201
9 Teixeira et al. Observacional 

Atletas adolescentes 
brasileiros 

Exames cardiológicos regulares são 
fundamentais. 

201
7 Vasconcelos et al. Observacional Times amadores 

Triagem inicial inadequada aumenta 
riscos. 

202
3 da Silva et al. Observacional Atletas sul-americanos 

Defende triagem com apoio 
governamental. 

202
3 Yamashita et al. Observacional Estudantes japoneses 

Monitoramento regular reduz eventos 
cardíacos. 

 

Fonte: Autores (2025). 

 

A análise dos 26 estudos observacionais selecionados reforça a relevância da triagem 

cardiovascular como ferramenta essencial na prevenção da morte súbita cardíaca (MSC) em 

atletas. A literatura mostra consenso quanto à baixa incidência de MSC, mas também destaca 

que seu impacto é desproporcional, considerando o perfil jovem e saudável das vítimas 

(Harmon et al., 2014; Bohm et al., 2020). 

Diversos estudos apontam que a adoção de exames como o eletrocardiograma (ECG) na 

triagem pré-participação esportiva pode aumentar significativamente a detecção de anomalias 

cardíacas silenciosas, como cardiomiopatia hipertrófica e síndrome de Wolff-Parkinson-White 

(Malhotra et al., 2018; Schnell et al., 2021). Em jovens atletas, o ECG mostrou rendimento 

diagnóstico superior ao uso exclusivo de questionários e exame físico (Berge et al., 2015; 

Schmied et al., 2021). 

No contexto pediátrico e adolescente, observou-se que a interpretação do ECG deve 

considerar critérios específicos para reduzir falsos positivos, especialmente frente a adaptações 

fisiológicas do coração de atletas (Krivitzky et al., 2023; Patel et al., 2023). Já em atletas mais 

velhos, os fatores de risco adquiridos, como hipertensão e dislipidemia, tornam a avaliação 

clínica mais complexa, exigindo métodos complementares, como ecocardiograma ou teste 

ergométrico, especialmente em modalidades de alta resistência (Maffetone et al., 2023).  

A triagem cardiovascular pré-participação no Brasil, assim como em outras regiões do 

mundo, reflete uma realidade em que as diferenças entre atletas de elite e de divisões inferiores 

são notórias, especialmente em termos de protocolos e recursos disponíveis. Para atletas de alto 

rendimento, a avaliação pré-participação (APP) tende a ser mais rigorosa, não limitando-se 

apenas ao uso do ECG, mas com a inclusão de exames complementares como o ecocardiograma 
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e o teste ergométrico ou ergoespirométrico, conforme recomendado por diversas diretrizes 

internacionais (Maron et al., 2014). Essa abordagem mais detalhada visa identificar condições 

cardíacas subclínicas que podem ser potencialmente fatais, como a cardiomiopatia hipertrófica, 

que é mais prevalente em esportes de alta intensidade e resistência. No entanto, para atletas de 

divisões inferiores, a realidade é distinta. A triagem costuma ser mais simples, frequentemente 

limitada à anamnese e ao exame físico, com a inclusão do eletrocardiograma (ECG) sendo 

menos comum, principalmente em clubes e equipes com menos recursos. Estudos apontam que 

essa discrepância no Brasil está relacionada à falta de padronização nas diretrizes nacionais e à 

limitação de infraestrutura, o que impacta diretamente na implementação de protocolos mais 

complexos. Apesar disso, a triagem ainda é reconhecida como crucial para a prevenção de morte 

súbita cardíaca (MSC), e uma crescente conscientização sobre a importância de expandir a 

cobertura de triagem para todas as categorias esportivas tem impulsionado algumas mudanças 

nas práticas de clubes e federações. 

Há também uma discussão crítica quanto à eficácia das diretrizes atuais, uma vez que, 

as diretrizes internacionais apresentam abordagens distintas quanto à triagem cardiovascular 

em atletas. Estudos apontam limitações nos protocolos da American Heart Association (AHA), 

que  recomenda triagens baseadas predominantemente em anamnese e exame físico, com o 

eletrocardiograma (ECG) sendo sugerido apenas em casos específicos, como histórico familiar 

positivo para morte súbita cardíaca ou sintomas sugestivos de doença cardiovascular, o que vai 

ao encontro das recomendações mais recentes de entidades europeias. Por outro lado, a 

European Society of Cardiology (ESC) defende o uso sistemático do ECG como parte do exame 

padrão, e adota uma abordagem mais abrangente, incluindo o ECG como parte da triagem 

padrão para atletas competitivos, visando identificar anomalias cardíacas silenciosas que 

possam predispor à morte súbita. Já no Brasil, embora haja reconhecimento da importância do 

ECG na triagem de atletas, as diretrizes ainda são menos homogêneas e frequentemente 

dependem da política institucional ou da categoria esportiva envolvida, o que revela a 

necessidade de maior padronização e atualização normativa. (Maron et al., 2015; Toresdahl et 

al., 2014) 

Outro ponto relevante identificado foi a importância dos protocolos de avaliação 

adaptados ao nível de competição e idade do atleta. Estudos como o ORCCA (Baggish et al., 

2023) e o FIFA Sudden Death Registry (Bohm et al., 2020) reforçam a necessidade de diretrizes 

internacionais mais homogêneas, dada a disparidade entre os países quanto à exigência de 
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exames complementares. Além disso, os achados sugerem que triagens padronizadas com ECG 

são custo-efetivas a longo prazo, ao evitar eventos fatais e reduzir custos associados a reações 

emergenciais (Levy et al., 2014). 

Adicionalmente, estudos observacionais multinacionais ressaltaram que a MSC pode 

ocorrer mesmo em atletas previamente assintomáticos, indicando a importância de uma 

abordagem proativa, centrada na detecção precoce, e na educação de atletas e equipes técnicas 

sobre sinais de alerta e primeiros socorros (Tischer et al., 2024; Martínez-Ríos et al., 2023). 

CONCLUSÃO  

A presente revisão integrativa evidenciou que a triagem e avaliação cardiovascular em 

atletas são estratégias fundamentais na prevenção da morte súbita cardíaca (MSC) no esporte. 

A análise dos 26 estudos observacionais revelou que o uso sistemático de exames como o 

eletrocardiograma (ECG), aliado à anamnese detalhada e à avaliação física, aumenta 

significativamente a detecção precoce de condições cardíacas potencialmente fatais. 

Embora ainda haja controvérsias quanto à padronização internacional dos protocolos, 

especialmente no que diz respeito ao uso obrigatório do ECG, os dados apontam para sua 

eficácia clínica e custo-benefício, sobretudo em populações jovens e atletas de alto rendimento. 

Além disso, a personalização da triagemconforme idade, sexo, histórico familiar e modalidade 

esportiva mostrou-se essencial para reduzir falsos positivos e otimizar os recursos disponíveis. 

Adicionalmente, destaca-se a necessidade de abordagens específicas de triagem e 

avaliação para grupos populacionais distintos, considerando as diferenças fisiológicas, genéticas 

e epidemiológicas entre faixas etárias e etnias. Crianças, adolescentes, adultos e atletas 

veteranos apresentam perfis cardiovasculares  

distintos que exigem critérios de interpretação próprios. Da mesma forma, populações 

de diferentes origens étnicas podem apresentar maior predisposição a certas cardiopatias, o que 

reforça a importância de protocolos adaptados e inclusivos. 

Dessa forma, recomenda-se o fortalecimento das políticas públicas e diretrizes 

esportivas voltadas à triagem cardiovascular, bem como o incentivo à formação continuada de 

profissionais de saúde que atuam na medicina esportiva. A incorporação de novas tecnologias, 

como a inteligência artificial e a genômica, também se destaca como caminho promissor para 

tornar as avaliações mais precisas, preventivas e acessíveis. 
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